
Relatório de atividade 2015 – Sistemas de Informação em Museus 
 
O Grupo de Trabalho Sistemas de Informação em Museus da BAD procura pensar o Museu 
como um centro de produção de conhecimento, ao assumir o objeto de museu como 
documento e o acervo da instituição museológica, existente nas Reservas, Arquivo, Biblioteca 
como um todo unitário nas suas inter-relações informacionais. A visão integradora do acervo 
do Museu implica um maior enfoque nas potencialidades informativas desse acervo, 
contribuindo assim para uma mais eficiente gestão de toda a informação sobre património 
produzida em contexto museológico. 
Objetivos estratégicos  

- Constituir-se como uma plataforma de reflexão e dinamização do diálogo e articulação entre 

todos os profissionais da informação no universo dos acervos museológicos;  

- Apresentar-se como parceiro ativo na sociedade civil no que diz respeito à gestão da 

informação dos acervos museológicos e à sua importância estratégica na área do Património 

Cultural.  

- Promover o levantamento nacional dos recursos existentes nas áreas da gestão da 

informação dos acervos museológicos, de modo a desenhar um quadro global desta realidade; 

 - Desenvolver encontros, seminários e outras iniciativas de valorização profissional;  

Linhas de Ação 2012 - 2016  

1. Diagnóstico relativo aos sistemas de informação nos museus portugueses;  

2. Metodologias e procedimentos a utilizar pelos profissionais nos museus;  

3. Constituição de um centro de documentação virtual;  

4. Seminários, conferências e encontros;  

5. Promoção e divulgação da atividade do GT‐SIM. 

 

1. Diagnóstico relativo aos sistemas de informação nos museus portugueses 

A exigência do público, no conhecimento dos acervos museológicos, impulsiona a visão do 

museu como um sistema de informação e potencia o valor informacional do objeto 

museológico. Deste modo, o acervo do museu repartido pela biblioteca, arquivo e reservas 

exige equipas multidisciplinares, basicamente formadas por profissionais de informação: 

museólogos, bibliotecários, arquivistas numa articulação interna dos diferentes setores do 

museu. Este trabalho conjunto e pluridisciplinar dos profissionais do museu, é a base para a 

concretização do sistema de informação integrado. Por outro lado, os organismos 

internacionais que administram e supervisionam toda a documentação de referência: IFLA, 

ICA, ICOM promovem através de vários grupos de trabalho a criação e utilização, a nível 

mundial, de um conjunto de linhas de orientação, para o registo e gestão da informação dos 

espólios das Instituições de Memória. Assim, o propósito deste Diagnóstico, relativo aos 

sistemas de informação nos museus portugueses, é o de promover o levantamento e 

caracterização dos museus portugueses no que diz respeito às áreas da gestão da informação 

sobre os seus vários tipos de bens patrimoniais, de modo a desenhar um quadro global desta 

realidade. Nesta medida reveste-se da maior relevância conhecer a realidade portuguesa nesta 

importante questão da gestão da informação dos acervos nos museus, dado a mesma ainda 

não ter sido objeto de estudo em Portugal. Assim a construção do Inquérito encontra-se 

finalizado após os pré-testes; pedidos enviados de colaboração para o preenchimento do 

mesmo às instituições. 



Equipa de trabalho: Jorge Santos (coordenador); Conceição Serôdio; Fernanda Ferreira; 

Margarida Dias da Silva; Maria Manuel Velasquez; Patrícia Costa.  

 

2. Metodologias e procedimentos a utilizar pelos profissionais nos museus 

 
Representação da informação e os sistemas de organização do conhecimento nos museus 
1)Listagem de vocabulários controlados para a gestão do património cultural: compilação de 
vocabulários controlados já existentes, de estrutura e âmbito temático diversos; introdução da 
listagem dos vocabulários controlados no centro de documentação virtual do GT-SIM 
https://www.zotero.org/groups/gt-sim. 
2 e 3) Elaboração de um guia de boas práticas subordinado ao tema “Os vocabulários 
controlados na organização e gestão do património cultural: guia de boas práticas” e 
publicação online no site da BAD: trata-se de um guia de apoio e não de um documento 
normativo; documento em constante atualização e desenvolvimento; baseado na publicação 
de Patricia Harping - Introduction to Controlled Vocabularies: Terminology for Art, Architecture, 
and Other Cultural Works (2013).  
4) Realização de um seminário sobre este tema de trabalho, no âmbito da formação 
promovida pela BAD; publicação “A representação da informação nas instituições de memória: 
o contributo da sublinha de Terminologias do GT-SIM”, disponível em: 
http://www.bad.pt/noticia/2015/04/29/a-representacao-da-informacao-nas-instituicoes-de-
memoria-o-contributo-da-sublinha-de-terminologias-do-gt-sim/ 
Equipa de trabalho: Filipa Medeiros (coordenadora); Natália Jorge; Ana Cristina Oliveira; 
Eugénia Correia; Juliana Alves; Susana Medina. 
 
 
Tradução do documento Cataloguing Cultural Objects (CCO)  
O que é?  
- Norma desenvolvida pela VRA – Visual Resources Association, em 2006;  
Qual o objetivo?  
- Promover e divulgar as boas práticas, na catalogação de recursos visuais, pelas comunidades 

das bibliotecas, arquivos e museus, a nível internacional. 

O que faz? - Para além descrição da unidade informacional, o CCO à semelhança do que 
acontece com as RPC - Regras Portuguesas de Catalogação, permite-nos escolher da forma dos 
pontos de acesso. - Este código está ainda na base da estrutura do formato de representação 
da meta-informação, para a área do museu, o VRA. Ou seja, o VRA, é um dos formatos de 
representação que está para o museu, tal como o EAD está para o arquivo e tal como o 
UNIMARC está para a biblioteca. O VRA Core, atualmente na versão 4.0, foi desenvolvido em 
1996 pela Visual Resources Association’s Data Standards Commitee para a representação da 
informação relativa ao património cultural. A tradução está quase finalizada. 
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartOne_GeneralGuidelines.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_Elements.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_1-ObjectNaming.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_2-CreatorInformation.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_3-PhysicalCharacteristics.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_4-StylisticCulturalChronological.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_5-LocationGeography.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_6-Subject.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_7-Class.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_8-Description.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_9-ViewInformation.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A1-PersonalCorporateName.pdf  

https://www.zotero.org/groups/gt-sim
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http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_3-PhysicalCharacteristics.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_4-StylisticCulturalChronological.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_5-LocationGeography.pdf
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http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_9-ViewInformation.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A1-PersonalCorporateName.pdf


http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A2-GeographyPlace.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A3-Concept.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A4-Subject.pdf  
Equipa de trabalho: Cristina Cortês (coordenadora); Paula Moura, Leonor Calvão Borges, 

Fernanda Ferreira; Olga Silva; João Pinto; João Paulo Constância; Rafael António. 

 

Tradução de guias técnicos, conjunto de orientações e aconselhamento para a 

implementação da norma SPECTRUM na gestão das coleções de museus. 

O principal objectivo desta linha é criar (traduzindo das versões inglesas) um conjunto de 

linhas de orientação que sirvam como orientação da implementação da norma SPECTRUM no 

contexto Português. A norma SPECTRUM, agora traduzida para português, é acompanhada na 

sua versão original por um conjunto de “guidelines” os SPECTRUM Advices que auxiliam os 

museus e profissionais de documentação na implementação dos procedimentos SPECTRUM no 

dia-a-dia do trabalho de documentação e gestão de coleções.  

Trabalho em fase final de tradução e a iniciar a adaptação destes documentos relativos aos 

oito procedimentos primários do SPECTRUM ao contexto português. 

Equipa de trabalho: Alexandre Matos (coordenador); Ana Braga; Catarina Serafim; Cristina 
Cortês; Eugénia Correia; Leonor Calvão Borges; Paula Moura; Paula Aparício; Rafael António. 
 

3. Constituição de um Centro de Documentação Virtual  

Desde o início da sua atividade, em 2012, que o GT-SIM tem trabalhado no sentido de 

proporcionar a todos os seus membros um Centro de Documentação Virtual com recursos de 

informação relacionados com as áreas de investigação do grupo de trabalho. O esforço 

empreendido pela equipa tem sido direcionado não só para a introdução e atualização de 

recursos disponíveis através do Centro de Documentação Virtual mas também na organização 

da informação, com a construção de linguagens documentais que permitam a sua análise e 

recuperação. A biblioteca conta com 285 referências organizadas em colecções que 

correspondem à indexação baseada nos thesauri: Tesauro de Biblioteconomia e Documentação 

do IEDCYT; Tesauro da UNESCO; Tesauro de Ciência da Informação (Universidade de Minas 

Gerais). A indexação dos recursos do Centro de Documentação Virtual visa, por um lado, 

representar com coerência e uniformidade a informação; e, por outro, garantir uma rápida e 

eficaz pesquisa e recuperação da informação por parte dos seus respetivos utilizadores. A 

plataforma Zotero serve de base para a organização e recuperação dos recursos do Centro de 

Documentação Virtual. Neste momento existem 15 utilizadores registados na plataforma 

Zotero associados à biblioteca, não sendo possível contabilizar o número de acessos apenas de 

visualização.  

Equipa de trabalho: Maria José de Almeida (coordenadora); Fernanda Ferreira; Filipa 
Medeiros; Ana Sofia Patrão. 
 

 

4. Seminários, conferências e encontros 

No dia 22 de outubro de 2015, integradas na programação do 12º Congresso BAD (21-23 de 
outubro, Évora), realizaram-se as reuniões abertas dos diferentes grupos de trabalho da 
Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas. 

http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A2-GeographyPlace.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A3-Concept.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A4-Subject.pdf


“Achas que sabes procurar?” foi o tema da reunião aberta do Grupo de Trabalho Sistemas de 
Informação em Museus (GT-SIM) tendo como principais objetivos salientar a importância dos 
mecanismos de recuperação e acesso à informação de coleções de museus e dar a conhecer a 
atividade do GT-SIM em prol da gestão integrada de informação nas instituições de memória. 
Após a conclusão dos desafios foram apresentados os trabalhos em curso nas diferentes linhas 

de ação do GT, numa síntese que pretende dar a conhecê-los como mecanismos e ferramentas 

de prossecução dos objetivos e missão do grupo na gestão integrada de informação em 

museus. Seguiu-se um período de debate onde todos os participantes discutiram sobre as 

principais questões e/ou dificuldades sentidas na resolução do desafio, bem como a definir 

quais os principais objetivos e necessidades que consideram relevantes na recuperação de 

informação de coleções de museus. 

 

Participação com uma comunicação de Paula Moura no XIV Encontro Regional subordinado ao 

tema “Gestão integrada da informação: uma realidade ou uma utopia?”. Este encontro 

contou com um painel de comunicadores especialistas nas áreas de biblioteconomia, 

arquivística, museologia e informática. 

 
Museu do Traje | S. Brás de Alportel - sessão do "Entre Arquivos" dedicada aos sistemas de 
informação em museus. Com apresentação ao encargo de Paula Moura (membro GT-SIM). 
 
 

5. Promoção e divulgação do GT-SIM 

Esta comunicação tem como principais objetivos dar visibilidade ao trabalho a desenvolver e 

constituir uma rede de relacionamentos profissionais, tendo em vista a partilha, o diálogo e a 

reflexão sobre temas relacionados com a gestão de informação no âmbito dos acervos 

museológicos.  

Participação ativa no Notícia BAD, jornal em linha da BAD (APBAD, 2013), através da categoria 

informação em museus com 75 notícias divulgadas entre janeiro de 2013 e dezembro de 
2015, através da qual todos podem participar. Tendo como objetivos a divulgação das 
atividades do grupo de trabalho e a produção de conteúdos de promoção e valorização da 
realidade museológica e seus sistemas de informação, através da recolha de entrevistas, 
testemunhos, textos de opinião, o grupo tem preparado a divulgação regular de notícias neste 
canal de comunicação. Salientamos as notícias sobre as Jornadas Europeias do Património 
2015, este ano subordinadas ao tema Património Industrial e Técnico. Com o objetivo de 
sensibilizar os cidadãos para o seu valor e para a importância de um olhar atualizado acerca 
das suas potencialidades e do seu futuro, neste ano em que se comemora o Ano Europeu do 
Património Industrial e Técnico. 
http://www.bad.pt/noticia/category/informacaomuseus/ 
Participação nas redes sociais com a dinamização de um grupo no facebook que conta neste 

momento com cerca de 2090 membros. 

https://www.facebook.com/#!/groups/SistemasInformacaoMuseus/ 

Participação e dinamização da mailing list do grupo de trabalho que conta com cerca 87 

membros. 

gt-sim@lists.bad.pt  

Equipa de trabalho: Fernanda Ferreira (coordenadora); Armanda Salgado; Conceição Serôdio; 

Filipa Medeiros. 
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